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• A alimentação não saudável aumenta o risco 

de obesidade e distúrbios metabólicos em 

crianças e adolescentes 

•A influência do consumo habitual de café da 

manhã na composição corporal e risco de 

obesidade em adolescentes não é bem definido 

INTRODUÇÃO 



 Avaliar as associações entre o consumo do café 

da manhã e os perfis de composição corporal 

em 236 adolescentes ​​com idades entre 12 a 19 

anos 

OBJETIVO 



•Foi utilizado um questionário auto aplicado de 

comportamento alimentar e estilo de vida e um 

questionário de frequência alimentar 

 

•A composição corporal e o índice de 

adiposidade foram determinados utilizando 

protocolos padrão de medidas antropométricas 

e absorciometria de feixe duplo 

MATERIAIS E MÉTODOS 



• A média de idade dos participantes foi de 15,3±1,9 anos 

 

• 71,2% estavam na faixa de normalidade para índice de massa 
corporal (IMC) 

 

• 50% apresentaram padrão de consumo diário de café da manhã 

 

• Meninos e meninas consumiram café da manhã pelo menos 
cinco vezes por semana apresentaram  menor peso corporal, 
índice de massa corporal (IMC), escore z de IMC, circunferência da 
cintura, gordura corporal e percentual de gordura corporal (% GC) 

RESULTADOS 



•O consumo pouco frequente de café da manhã 

está associada à maior adiposidade corporal e 

obesidade abdominal 

 

• O consumo diário de café da manhã ​​deve ser 

incentivado em crianças e adolescentes para 

prevenir a obesidade durante esses anos críticos 

de crescimento 

CONCLUSÃO 



RESUMO 

Auto-explicativo;                                                  
Sequência lógica; 

Apresentou os dados mais importantes 

NOTA: 2,0 



INTRODUÇÃO 

PROBLEMA: 
Obesidade infantil 

REFERENCIAL 
TEÓRICO 



INTRODUÇÃO 

REFERENCIAL 
TEÓRICO 

OBJETIVO 

JUSTIFICATIVA 



ANÁLISE CRÍTICA 

• Título:    coerente com objetivo, pertinente, e 

contém descritores 

 -Porém, traz informações desnecessárias 

• Introdução apresenta problema, referencial, 

justificativa e objetivo 

• Objetivo: preciso e adequado à metodologia  

NOTA:  1,8 

NOTA:  0,7  



MATERIAIS E MÉTODOS 

RESPALDO ÉTICO 

AMOSTRA 



MATERIAIS E MÉTODOS 

ANÁLISE 
ESTATÍSTICA 



ANÁLISE CRÍTICA 

• Material e tipo do estudo; 

• Delineamento amostral: amostra por conveniência?  

• Cálculo amostral ausente 

• Estudo de base populacional, porém não foi citado o 
tipo de recorte (transversal) 

• Métodos 

• Não foi usado questionário já validado (questionário 
elaborado pelos próprios pesquisadores e 
posteriormente foi feito teste piloto) 

NOTA:  1,0 

NOTA:  1,0 



RESULTADOS 



RESULTADOS 









ANÁLISE CRÍTICA 

• Tabelas formatadas 

• Auto-explicativas?  

• Expõe os dados para fundamentar a discussão 

• n é suficiente para fundamentar as 
conclusões? 

NOTA: 1,8 



DISCUSSÃO 

• Vários estudos que corroboram seus achados 

• Outros estudos divergentes: 

– Variáveis de confusão diferentes 

– Definições imprecisas da frequência do desjejum 

• Motivos para não realizar o desjejum 

• Faz diversas sugestões sem embasamento 

• Limitações 

• Pontos fortes do estudo 
 



ANÁLISE CRÍTICA 

• Explica a significância dos resultados 

• Compara com a literatura 

• Menciona limitações 

• Sugere novas abordagens 

NOTA: 2,0 



• CONCLUSÃO 

• Extrapola o objetivo 

• Sugere novos estudos (deveria ser na discussão) 

• REFERÊNCIAS 

• Pertinentes 

• Relevantes 

• Atuais (em sua maioria) 

 

NOTA: 1,8 

NOTA: 1,6 



AVALIAÇÃO GERAL 
• Redação: 

– Clara - sim 

– Objetiva – em alguns momentos não 

• Conteúdo: 

– Consistente  

– Coerente  

– Coeso 

NOTA: 1,4 

NOTA FINAL: 7,55 
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